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Objetivos:

- construir conexões entre o aparato teórico e metodológico da Historiografia Linguística e

perspectivas contemporâneas não-eurocêntricas relacionadas à Linguística e à História;

- lidar com histórias (re)conhecidas da linguística brasileira e angolana, com suas lacunas e

com possíveis diálogos entre ambas.

Justificativa:

A ideia de um domínio histórico e linguístico transatlântico aparece em variados estudos, nos

quais recebe maior ou menor destaque operativo. Nos estudos linguísticos, tem estado

presente na articulação de propostas sobre a história ou a gramática da ‘Língua Portuguesa’ e

do ‘Português do Brasil’. Propomos um olhar para o domínio transatlântico, com ênfase sobre

o eixo Brasil-Angola, para potencializar interpretações novas dos modos de condução dos

estudos linguísticos. Assim, revisitamos histórias (re)conhecidas, das ideias e das práticas

com a linguagem e as línguas, procurando salientar possíveis intersecções, assim como

lacunas, ocultações, interdições, silenciamentos, invisibilizações, que entendemos como

derivados de abordagens eurocêntricas privilegiadas ao longo do tempo. Examinaremos parte

da história dos estudos linguísticos transatlânticos, destacando: temas e dados privilegiados (e

ocultados, interditados), teorias incorporadas (e refutadas), metodologias e modos de

organização dos trabalhos, metalinguagem construída/empregada (e descartada), na

correlação com os sujeitos e as conjunturas. Esse percurso inclui a meditação sobre

pressupostos e métodos consolidados na Historiografia Linguística e sobre epistemologias

descoloniais (decoloniais e pós-coloniais). A discussão sobre as próprias instâncias

epistemológicas estabelecidas como descoloniais, decoloniais, pós-coloniais é um ponto



importante no programa, na medida em que, entre outras questões, guardaria paradoxos,

como os que marcam, no Ocidente, o pendor para taxionomias e categorias rígidas, fundadas

num pressuposto persistente de nitidez conceptual, técnica e terminológica do campo

científico.

Conteúdo:

1. Introdução à Historiografia Linguística. 2. Colonialidade, pós-colonialidade,

descolonialidade, decolonialidade: alcances e limites atuais de epistemologias emergentes. 3.

História linguística e estudos atuais do contato. 4. Historiografia Linguística Transatlântica:

explorações iniciais do eixo Brasil-Angola.

Forma de Avaliação:

50% para leituras e seminários dirigidos. 50% para um ensaio sobre um dos temas do curso.

Observação:

I. Porcentagem da disciplina que ocorrerá no sistema não presencial (1 a 100%)

100%

II. Detalhamento das atividades que serão presenciais e das que serão desenvolvidas via

remota, com discriminação do tempo de atividade contínua online

As atividades previstas na disciplina serão desenvolvidas integralmente por via remota.

III. Especificação se as aulas, quando online, serão síncronas ou assíncronas

As aulas serão síncronas, como gravações a serem disponibilizadas aos participantes

imediatamente após os encontros.

IV. Descrição do tipo de material e/ou conteúdo que será disponibilizado para o aluno

Os alunos terão acesso aos textos da bibliografia do curso cuja reprodução é permitida; a

vídeos de interesse para o curso; aos vídeos das aulas; aos materiais didáticos produzidos

pelos docentes (handouts, roteiros, slides, bancos de dados do CEDOCH-DL-USP).

V. Qual plataforma será utilizada

Google Meet.



VI. Definição sobre a presença na Universidade e, quando necessária, discriminar quem

deverá estar presente (professora/professor; aluna/aluno/ambos)

Em princípio, para o encaminhamento da disciplina, não será necessária a presença do(a)

professor(a) ou das(os) alunas(os). Caso se coloque alguma necessidade imprevista, a

professora Olga Coelho poderá estar na USP e, se for o caso, reunir-se com aluna(s) ou

aluno(s) que venham a fazer solicitações oficiais e justificadas.

VII. Descrição dos tipos e da frequência de interação entre aluna/aluno e professora/professor

(somente durante as aulas; fora do período das aulas; horários; por chat/e-mail/fóruns ou

outro)

A interação se dará durante as aulas, por e-mail e, mediante agendamento, em períodos

extra-aulas previamente combinados.

VIII. Qual será a forma de controle da frequência nas aulas

A cada aula, será anotada, pelos docentes, em caderno disponibilizado pelo PPGr em

Linguística, a frequência. Além disso, o relatório encaminhado pelo Google Meet a cada final

de encontro será compartilhado com as(os) participantes para gerenciamento individual da

frequência.

IX. Informação sobre a obrigatoriedade ou não de disponibilidade de câmera e áudio

(microfone) por parte dos alunos

É necessária a disponibilidade de áudio para as interações. Faculta-se a cada participante a

abertura de sua câmera nas aulas.

X. A forma de avaliação da aprendizagem (presencial/remota)

A avaliação levará em conta a participação nas interações e o desempenho na elaboração de

um ensaio sobre tema desenvolvido na disciplina (ou correlato aos conteúdos explorados).

XI. Critérios de avaliação contemplando qual a(s) metodologia(s) utilizada(s) e como ser(á)ão

atribuído(s) o(s) conceito(s). Lembrando que, se houver mais de um critério, deverão ser

atribuídos os pesos de cada um.



A avaliação levará em conta a participação nas discussões dos temas e textos ao longo do

curso (50%) e qualidade do ensaio a ser elaborado (50%).

Por participação, entendemos a preparação prévia para as aulas (feita em conformidade com a

orientação dada a cada encontro), a atenção e as contribuições às reflexões e atividades

desenvolvidas ao longo do curso.

Especificações sobre aspectos formais e de conteúdo dos ensaios serão oferecidas na primeira

aula.
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